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ESPORTES

Melancolia no clássico paulista
FUTEBOL Palmeiras e São Paulo empatam em 0 x 0 e deixam o campo vaiados pela torcida no Allianz Parque

P
almeiras e São Paulo re-
produziram em campo, 
ontem, o mesmo nível de 
futebol que têm apresen-

tado ao longo destas primeiras 
semanas de temporada. O time 
alviverde buscou mais o resulta-
do sem apresentar soluções in-
teressantes, enquanto viu o rival 
se satisfazer com o empate sem 
gols, fato que provocou vaias no 
Allianz Parque, pela 10ª rodada 
do Campeonato Paulista.

Até agora, o Palmeiras se 
mostrou carente de reforços e 
de maior criatividade do técnico 
Abel Ferreira. As oscilações são 
comuns para esta fase, mas a ex-
pectativa era de que o time esti-
vesse alguns degraus acima. Pe-
la parte do São Paulo, não se viu 
nada de bom: poderia ser mais 
propositivo, mas preferiu o tem-
po todo uma postura defensiva.

Com o resultado, o São Pau-
lo confirmou classificação para 
a próxima fase do estadual com 
antecedência. A equipe tricolor 
chega aos 16 pontos e não pode 
ser mais alcançada pelo Noroes-
te ou pelo Água Santa no Grupo 
B. A disputa fica restrita à primei-
ra colocação com o Novorizon-
tino. O Palmeiras fica em situa-
ção mais delicada. Apesar de ter 
mais pontos que o São Paulo, 17, 
a equipe alviverde está na tercei-
ra colocação do Grupo D, a cinco 
pontos do líder São Bernardo e a 
dois da Ponte Preta.

Com poucos minutos de bo-
la rolando, o Palmeiras recebeu 
más notícias. Maurício, o melhor 
jogador alviverde na tempora-
da, se chocou com Ruan, luxou o 

Com o resultado, o tricolor confirmou classificação à próxima fase. Alviverde, na terceira colocação do Grupo D, ainda luta por vaga 

Cesar Greco/Palmeiras

Giro da rodada

Empates no Candangão Sul-Americano Sub-20 Neymar faz gol Racismo na Espanha Marcha atlética Esqui alpino
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A sétima rodada do Candangão 
teve dois jogos ontem. No 
Bezerrão, Legião e Ceilandense 
(foto) empatarem em 1 x 1. No 
Defelê, Sobradinho e Brasiliense 
não balançaram as redes: 0 x 0.

A Seleção Brasileira venceu o 
Chile, por 3 x 0, ontem, pela 
última rodada do hexagonal final 
do Sul-Americano Sub-20. Até o 
fechamento desta edição, o time 
verde-amarelo liderava o torneio.

Em duelo pelo Campeonato 
Paulista, o Santos venceu o Água 
Santa, por 3 x 1, ontem, na Vila 
Belmiro. Neymar abriu o placar 
após sofrer pênalti e converter a 
cobrança, logo no início do jogo.

O jogo Espanyol x Athletic Bilbao, 
encerrado com 1 x 1 no placar, 
teve de ser interrompido depois 
que o árbitro ativou o protocolo 
antirracismo por insultos contra o 
atacante Maroan Sannadi.

O brasiliense Caio Bonfim iniciou 
a temporada 2025, ontem, com 
um desempenho impressionante 
ao conquistar o terceiro lugar no 
Campeonato Japonês de Marcha 
Atlética de 20km.

O brasileiro Lucas Braathen 
melhorou a performance histórica 
e terminou na 13ª colocação na 
prova de slalom no Mundial de 
esqui alpino, ontem, na Áustria. É 
a melhor marca do Brasil.

O Fluminense deu um gran-
de passo à classificação para as 
semifinais do Campeonato Ca-
rioca, ontem, no Maracanã, pela 
10ª rodada da competição esta-
dual, ao superar o Nova Iguaçu, 
por 2 x 0, com direito a gol mar-
cado com menos de um minuto 
de jogo por Germán Cano.

O resultado levou o tricolor 
carioca a 14 pontos e à quinta 
colocação da tabela de classi-
ficação, com a mesma pontua-
ção do Vasco, mas atrás do rival 
no critério de gols marcados (12 
x 10), ficando mais perto de ga-
rantir a classificação. 

O duelo direto por vaga no G-4 
começou com tudo. Aos 40 segun-
dos de jogo, o Fluminense marcou 
pressão, Martinelli roubou a bola, 
que sobrou para Arias ajeitar pa-
ra Cano, na frente do gol, abrir o 
marcador. O Nova Iguaçu respon-
deu aos 3 minutos, quando Ma-
teus Müller mandou da interme-
diária e Fábio fez grande defesa.

O Fluminense ainda teve boas 
chances com Canobbio e Cano, 
mas errou na pontaria. Devido 
ao forte calor na capital carioca, 
o jogo caiu em rendimento. Mes-
mo sem grandes chances, o time 
da casa seguiu pressionando, e 

aos 38, conseguiu voltar a feste-
jar, quando Canobbio recebeu de 
Arias na direita, chutou cruzado, 
a bola bateu na trave e entrou, 
ampliando a vantagem.

Na volta para o segundo tem-
po, o Nova Iguaçu passou a correr 
atrás do empate e quase descon-
tou com Xandinho, aos 7 minutos, 
quando mandou de fora da área 
e parou em boa defesa de Fábio. 
Cano ainda teve boas chances de 
ampliar, mas não aproveitou. A 
partida então voltou a perder em 
ritmo e não teve mais chances de 
gol, acabando com o mesmo pla-
car da primeira etapa.

Fluminense bate Nova Iguaçu 

Os estrangeiros Cano e Canobbio (E) fizeram os gols da partida 

Lucas Merçon/Fluminense

Não houve vencedor no pri-
meiro jogo da semifinal do Cam-
peonato Mineiro, com empate por 
1 x 1 entre Cruzeiro e América
-MG, ontem, no Mineirão. Ain-
da sem vencer sob o comando de 
Leonardo Jardim, a Raposa até foi 
para o intervalo com a vantagem, 
com Gabriel convertendo um pê-
nalti, mas cedeu a igualdade na se-
gunda etapa, com Barros marcan-
do para o Coelho.

Sem vantagem para os dois la-
dos, quem vencer na volta garan-
te o passaporte para final do esta-
dual. A data do segundo jogo ain-
da será definida pela Federação 
Mineira de Futebol, com mando 
do América-MG. No outro jogo da 
semifinal, o Atlético-MG venceu 
o Tombense, por 2 x 0, no sábado.

O clássico começou equili-
brado, com os dois times caute-
losos defensivamente. Quem en-
controu o primeiro espaço foi o 
América-MG, em chute desviado 
de Fabinho, que assustou Cássio. 
O Cruzeiro também conseguiu 
um espaço com Gabriel, mas 
Matheus Mendes fez a defesa.

A estratégia dos donos da casa 
era pressionar na saída, mas pe-
cava quando roubava a bola e não 
criava chances. Na reta final, o lan-
ce que deu a vantagem ao Cruzeiro 
na primeira etapa. Adyson tentou 
cortar e acertou Matheus Pereira, 
dentro da área. Gabriel foi para a 
penalidade, cobrou com categoria 
e abriu o marcador, aos 41 minutos.

Jogando com a vantagem, o 
Cruzeiro trabalhava mais a bo-
la e chegou próximo de ampliar, 
porém o chute de Matheus Hen-
rique carimbou a trave. Matheus 
Mendes ainda salvaria os donos 
da casa duas vezes, em chute de 
Matheus Pereira e no rebote de 
Matheus Henrique.

O América-MG demorou a se 
conectar no jogo, mas quando 
conseguiu encaixar, empatou a 
partida. Barros finalizou rastei-
ro, da entrada da área, a bola des-
viou no meio do caminho e enga-
nou Cássio, aos 31. Na reta final, 
o Cruzeiro tentou pressionar. Ma-
theus Pereira arriscou de longe e 
Matheus Mendes fez outra gran-
de defesa para garantir o empate.

Cruzeiro 
cede empate 
ao América

JUDÔ

Brasil conquista duas medalhas de prata
O judô brasileiro brilhou mais 

uma vez no Grand Slam de Baku, 
ontem, encerrando o último dia 
de disputas com duas medalhas 
de prata. Marcelo Fronckowiak 
(-90kg) e Leonardo Gonçalves 
(-100kg) chegaram às finais 
das respectivas categorias, mas 
foram superados pelos japone-
ses Sanshiro Murao e Dota Arai.

Marcelo Fronckowiak fez 
história ao alcançar a primeira 
final de Grand Slam. O brasileiro 
começou o dia com uma vitó-
ria sólida sobre o alemão Fabian 
Kansy, vencendo por waza-ari, 
nas oitavas de final. Nas quartas, 

Fronckowiak enfrentou o russo 
Ikhvan Edilsultanov e avançou 
com um impressionante ippon.

Na semifinal, o brasileiro teve 
um desempenho excelente, pro-
jetando o holandês Frank De Wit 
para waza-ari e finalizando com 
uma imobilização até o ippon, 
garantindo lugar na final. Na luta 
decisiva, Marcelo foi superado 
pelo japonês Sanshiro Murao, 
que se impôs com um waza-ari 
e imobilizou o brasileiro até o 
ippon. "Estou muito feliz com a 
medalha de prata. Foi uma com-
petição onde pude me superar. 
Agora, fico motivado para as 

próximas", disse Marcelo.
Para Leonardo Gonçalves, 

a disputa também foi rechea-
da de emoção. O número 1 do 
meio-pesado (100kg) em Baku 
estreou diretamente nas quar-
tas de final, superando Mukha-
med-Ali Mataev nas punições. 
Na semifinal, Léo demonstrou 
habilidade nas finalizações, 
encaixando um estrangulamen-
to que garantiu vaga na final. 
Em seguida, enfrentou Dota 
Arai, algoz no Grand Slam de 
Tóquio, e, novamente, não con-
seguiu a vitória.

"É cansativo, mas valeu a 

pena. Foram duas finais segui-
das e, apesar de não conseguir 
o ouro, estar entre os melhores 
é muito importante para seguir 
com o trabalho", avaliou Léo. 
Essa medalha de prata em Baku 
é a terceira da carreira em etapas 
de Grand Slam e se soma a outras 
conquistas no Circuito Mundial

O próximo desafio para a 
equipe brasileira de judô será 
no Grand Slam de Tashkent, que 
ocorrerá de 28 de fevereiro a 2 
de março. Parte da equipe per-
manecerá no Azerbaijão para 
um treinamento de campo antes 
de seguir para o Uzbequistão. Marcelo Fronckowiak (embaixo) celebrou o feito na categoria -90kg

Di Feliciantonio Emanuele/IJF

ombro e precisou ser substituído. 
Estêvão, que estava no banco de 
reservas por causa de uma lon-
ga recuperação de uma amida-
lite, assumiu a posição. As inter-
rupções marcaram os primeiros 
minutos do jogo. A partida ficou 
muito truncada e não permitia 
uma evolução de qualquer parte.

Aumentando a presença na de-
fesa, o São Paulo conseguiu blo-
quear as intenções palmeirenses. 

Com força, marcação pesada e 
faltas mais duras, os visitantes 
dificultaram os objetivos do Pal-
meiras. Na bola parada, a equi-
pe alviverde levou algum perigo. 
Algumas tentativas em trocas de 
passes com velocidade falharam. 
Nenhum dos times acertou chu-
tes na direção do gol ao longo de 
toda a primeira parte. 

Na segunda etapa, o Palmei-
ras voltou com mais mobilidade 

e começou melhor do que o São 
Paulo. López e Gómez tiveram 
boas oportunidades em cabeceio, 
mas desperdiçaram. O time trico-
lor respondeu com Lucas Moura, 
que entrou na vaga de André Silva 
e fez Weverton trabalhar.

Lucas, definitivamente, mu-
dou a cara do São Paulo em 
campo. O Palmeiras se mante-
ve com problemas para traba-
lhar com bola rolando e achava 

brechas apenas em jogadas aé-
reas. Flaco López apareceu ou-
tra vez para colocar a equipe al-
viverde em vantagem, mas Ra-
fael salvou os visitantes.

Incomodado com o placar, 
Abel optou por arriscar e deci-
diu sacar o zagueiro Gómez para 
colocar o jovem atacante Thalys. 
A mudança tardia de nada adian-
tou e o placar permaneceu sem 
alterações até soar o apito final.


